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MEMÓRIA DE REUNIÃO 

Data: 27/02/2020 Hora: 14:00 – 17:00 

Local: Ministério de Minas e Energia (Sala plenária), ANP (videoconferência) e EPE 
(videoconferência) 

Assunto: 5ª reunião sobre o tema prioritário “Comercialização de Biodiesel” do 
Subcomitê Novo Cenário Downstream criado pelo CT-CB 

Convidados: Importadores de combustíveis  

Participantes: Listas de presença anexa 

  

ASSUNTOS TRATADOS 

1. A reunião teve por principal objetivo a apresentação dos importadores de combustíveis 
sobre o modelo atual de comercialização de biodiesel, contemplando funcionamento dos 
leilões, aspectos operacionais, tributários e pontos críticos, assim como propostas de 
modelos de comercialização de biodiesel após a venda das refinarias pela Petrobras.  

2. A apresentação da Associação Brasileira dos Importadores de Combustíveis (ABICOM) 
apresentou limitações do modelo atual de comercialização via leilões, dentre os quais 
destaca-se: dificuldade de otimização dos custos logísticos das distribuidoras; 
impossibilidade de desenvolvimento da relação comercial cliente-fornecedor; regiões 
fortemente consumidoras estão distantes da produção; logística praticamente 100% 
rodoviária; óleo diesel A recebido nos portos tem que ser transferido até uma base de 
distribuição para realização da mistura com o biodiesel e transportado novamente para 
a região de consumo; regulação limitada aos produtores nacionais; e impossibilidade 
contestação de preços do mercado nacional. 

3.  Adicionalmente, a ABICOM apontou que a importação de biodiesel não traria 
preocupação para a balança comercial, visto que o metanol, matéria-prima para a 
produção do biodiesel, já seria importado.  

4. A ABICOM pontuou que a capacidade e produção está concentrada nas regiões Sul e 
Centro-Oeste e que se estima que a região sudeste teria um déficit de oferta versus 
consumo de biodiesel de cerca de 3 bilhões de litros no ano de 2029. 

5. Os importadores defenderam o fim dos leilões públicos para comercialização de 
biodiesel e permissão para importação e comercialização de biodiesel e óleo diesel B, 
exemplificando que o setor teria experiência na transição de sucesso como ocorreu no 
mercado de etanol. Argumentaram ainda a favor da realização de mistura de 
biocombustíveis aos combustíveis fósseis pelos importadores, bem como da importação 
e comercialização de produto misturado (Óleo diesel B e Gasolina C). Importadores 
comentaram que haveria redução do preço de biodiesel importado do Reino Unido 
quando comparado ao preço nacional. 

6. A Associação de Importadores estimou que, com a importação, a redução do custo 
logístico, que hoje é utilizada para efetuar a mistura do biodiesel no diesel A, seria da 
ordem de 20% do valor do produto, a ser destinado em benefício do consumidor. 

7. Durante as apresentações os representantes do CT-CB dirimiram dúvidas sobre as 
questões supracitadas. 
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8. O MME esclareceu que o grupo, constituído por diferentes órgãos de governo, estava 
ouvindo os atores envolvidos e que a formulação de propostas ocorreria após debate 
amplo e transparente com o setor, ressaltando o convite para o workshop que ocorrerá 
dia 25/03/2020. O MME solicitou que a ABICOM encaminhasse documento dados acerca 
do preço do biodiesel importado versus preço do biodiesel nacional, assim como tempo 
de análise de laboratórios nos portos para verificação da conformidade da qualidade do 
biodiesel de acordo com o estabelecido pela ANP.  

ANEXOS 

1. Listas de presença MME, ANP e EPE.  
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